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Introdução



Ouvi pela primeira vez os versos de Fernando Pessoa numa noite, no carro quando regressava a casa vindo de Roma.

Estava a ouvir uma das minhas estações de rádio favoritas (Rádio Montecarlo: devo escrever?), quando uma poesia foi apresentada pela locutora Luisella Berrino seguindo a sugestão de um ouvinte, e era chamada “Em outro lugar”:

Vamos lá, meu filho,

embora para outro lugar.

Onde os dias são sempre míticos

e os campos sempre belos.

A lua brilha sobre aqueles que

vagueiam contentes e livres

tece a sua luz com a escuridão

da imortalidade.

Lá começamos a ver as coisas,

as fábulas narradas são doces como as nunca faladas,

lá as canções de sonho reais são cantadas

por lábios que posso contemplar.

O tempo lá é um momento de alegria,

a vida uma sede satisfeita,

o amor como o de um beijo,

quando o beijo é o primeiro.

Não precisamos de um barco, meu filho,

Mas da nossa esperança enquanto bela,

Nem de remadores, mas de fantasia desenfreada,

Oh, vamos descobrir outro lugar!

Este poema pertence a uma coleção, “The Mad Fiddler” (“O rabequista louco”) que Pessoa escreveu, cheio de ímpetos literários Anglo-saxónicos, depois de regressar de uma viagem a África do Sul. Ele tinha mesmo acabado de ler autores clássicos Ingleses e Americanos como Poe, Shakespeare e Shelley; pessoalmente, eu penso que ele foi também influenciado por Edgar L. Masters (Antologia de “Spoon River”), por causa do violinista louco que aparece no primeiro soneto do livro referido acima.

Bem, assim que acabei de ouvir o último verso de “Em outro lugar”, foi como se um fio fino da minha existência e reminiscência poética se tinham remontado novamente e tentasse alcançar a fonte que resultou em mim graças à onda emotiva gerada por ouvir aquela poesia.
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